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15 DE JUNHO DE 2010 
“Não temos nada programado em termos de reajuste para este ano”

Entrevista com o Ministro do Planejamento Paulo Bernardo

Mais dinheiro em caixa significa mais pressão. Muitos setores estão na fila como, por exemplo, os aposentados e parte do funcionalismo?
O que vamos fazer neste ano já está definido. Alocamos recurso para aquilo que era urgente e importante. Outras prioridades estão mesmo na fila. Fizemos um contingenciamento e, tendo um pouco mais de receita, poderemos liberar. Não vai ter surpresa.

A questão do reajuste dos aposentados que ganham acima de um salário mínimo já está definida?

Não. Vamos conversar com o presidente. Com certeza, a mudança no fator previdenciário vai ser vetada. Sobre o reajuste, vamos conversar.

O governo criou muitas carreiras no funcionalismo?
Criamos algumas, não muitas. Por exemplo, as agências reguladoras não tinham carreira. Elas funcionavam com servidores cedidos ou temporários. Aumentamos a possibilidade de carreira, o que ocorreu também nas universidades, onde os salários eram ridículos.

Nessa área de remunerações, o governo fez demais ou fez o que deveria?

Fizemos o que planejamos, o que era justo, o que era correto. Só faço uma ressalva: se tivesse vindo a crise antes dos acordos que fechamos (primeiro semestre de 2008), com certeza, não teríamos dado os aumentos.

A terceira parcela do aumento escalonado para o pessoal do Executivo, prevista para julho, vai sair?

Vai sair. Deverá custar uns R$ 10 bilhões ou R$ 11 bilhões.

E quanto às categorias que estão em greve pedindo aumento?

Acho que eles não estão tendo capacidade de reler a realidade. Às vezes, o pessoal vem para cá dizendo que o governo não fez isso, não fez aquilo, não cumpriu tal acordo. Digo e repito: fizemos o que tínhamos condições de fazer. Não temos nada programado em termos de reajuste para este ano. O que estamos fazendo é uma revisão de tudo o que foi feito. Estamos rearrumando carreiras, do ponto de vista de níveis.

Falta encontrar uma fórmula padrão para que a ascensão funcional seja uniforme entre os três Poderes?

É muito difícil. A Constituição diz que os salários precisam ser alinhados. O pessoal do Judiciário argumenta que os níveis superiores das carreiras do Poder estão um pouco abaixo das carreiras do Executivo. Se isso acontece, a verdade também é que os níveis intermediários e auxiliar deles estão bem acima dos verificados no Executivo. Precisam ser salários com padrões parecidos. Mas ainda vamos ter de evoluir bastante.

As gratificações atreladas ao contracheque tendem a acabar?

Não sei. Pagar por subsídio é uma tendência para as carreiras de Estado. Acho que as gratificações devem ser destinadas às funções de chefia e as outras, que são generalizadas, têm de estar atreladas a desempenho do servidor. Nas atuais gratificações, já há regulamentação para fazer isso, para pagar por desempenho. No passado, não era assim. Era atribuído o máximo de pontos para todo mundo. Todo mundo era uma Brastemp. Tem de haver uma cultura mais definida de avaliação.

Muitos desses penduricalhos têm sido alvo de contestações no Supremo Tribunal Federal (STF). O governo perdeu causas importantes, inclusive. Que tratamento vem sendo dado a esses esqueletos?

Se houver decisão judicial, é evidente que vamos ser obrigados a pagar. O que não quer dizer que será à vista. A ação que envolve os quintos e os décimos dos funcionários do Tribunal de Contas da União (TCU) é de bilhões de reais. Vai ter de ter um plano para pagar. Mas melhorou muito. Antigamente, era pior. Aprendemos um pouco e o Judiciário tem sido mais duro nas interpretações.

O governo se aproximou demais dos sindicatos?

Temos a obrigação de interagir. A gente recebe empresário toda hora, por que não podemos receber o sindicato? Ainda mais nós, que viemos do movimento sindical. O que não quer dizer que vamos agir como sindicato. É igual jogar no Palmeiras e mudar para o Corinthians. Ninguém vai achar que é razoável fazer gol contra para ajudar seu time anterior. Temos de defender os interesses do Estado. A sociedade quer saber o custo-benefício do Estado.

A Advocacia-Geral da União (AGU) fez uma consulta ao governo pedindo informações sobre as áreas consideradas essenciais, onde não será permitido fazer greve. O senhor é a favor da tese de que, em alguns setores, o servidor não pode mesmo fazer greve?

Com certeza. Deveria ter uma lei, mas não tem. Na iniciativa privada, em atividades essenciais, não pode haver greve. No Estado, também não deveria poder. Polícia é um serviço essencial. Quem usa arma deveria ser proibido pela Constituição de fazer greve. Não dá. Servidores que trabalham em UTI (Unidade de Tratamento Intensivo) também não. Se for levar ao pé da letra, a educação também não. Estamos fazendo o levantamento. Recebemos da AGU o pedido e vamos dar uma resposta do que achamos essencial. O ideal seria aprovar uma lei. LUCIANO PIRES - CORREIO BRAZILIENSE 
Senado vai dar aumento de 46% a funcionários

Planilha do novo projeto de carreiras, à qual o iG teve acesso, aponta que gastos mensais saltarão de R$ 40,5 mi para R$ 59,1 mi

Mudar o tamanho da letra: 

O novo plano de reajuste de cargos e salários de funcionários do Senado prevê, para 2010, aumento de 46% na folha de pagamento dos servidores efetivos da Casa. O iG teve acesso à planilha de valores do projeto, cujo texto, que pode entrar em votação esta semana, vem sendo mantido em sigilo pela Mesa Diretora do Senado.

O salário base dos mais de 3.500 servidores efetivos da Casa soma hoje R$ 40,5 milhões por mês. De acordo com a nova proposta, o reajuste elevaria os gastos para R$ 59,1 milhões mensais - um aumento de R$ 18,6 milhões ao mês nas despesas.

De acordo com o novo plano, o reajuste para os efetivos representará, até o fim do ano, custo de R$ 130,4 milhões – ou seja, três quartos da fatia de R$ 170 milhões que, segundo a proposta, deve engordar os gastos com pessoal no Senado.

Os R$ 39,6 milhões restantes correspondem ao reajuste para funcionários comissionados. O impacto da proposta na folha salarial deste ano é calculado em 8,5%.

O maior aumento, previsto no projeto, é para os consultores - grupo de servidores que tem um dos salários mais elevados no Senado: deve subir de R$ 14,9 mil para R$ 22,7 mil. Em planilhas anteriores, esse valor chegou a R$ 27 mil, mas a Mesa Diretora do Senado mandou refazer a proposta.

O iG apurou, no entanto, que o principal impacto da nova planilha se dá nas chamadas carreiras intermediárias. Enquanto o custo total com os 227 consultores, segundo o novo plano, pula de R$ 3,4 milhões para R$ 5,1 milhões ao mês, o gasto com os 1.786 técnicos legislativos - cujo salário passaria de R$ 10,2 mil para R$ 16,1 mil - saltam de R$ 18,3 milhões para R$ 28,8 milhões mensais.

Outra categoria que deve pesar na folha salarial da Casa, caso seja confirmado o aumento, é a de analista legislativo. O salário dos 1.082 servidores deve passar de R$ 14 mil para R$ 18,5 mil, o que representaria um acréscimo de R$ 4,8 milhões por mês na folha de pagamento da Casa.

Relatado pelo primeiro secretário, senador Heráclito Fortes (DEM-PI), o projeto foi aprovado na última quarta-feira pela Mesa Diretora. Apesar de contar com apoio da maioria, a proposta não chegou a ser votada em Plenário por não haver consenso entre os integrantes da Mesa. Fred Raposo, iG Brasília 

Governo estuda opções para manter reajuste a aposentados

Governo já estuda alternativas fiscais em caso de aprovação do reajuste de 7,7% aprovado pelo Congresso

Reuters 

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva vive um dilema em torno do aumento dos benefícios dos aposentados, mas o governo já estuda alternativas fiscais em caso de aprovação do reajuste de 7,7% aprovado pelo Congresso.

A informação foi dada nesta segunda-feira pelo ministro da Previdência, Carlos Eduardo Gabas.

"É óbvio que o ministro da Fazenda tem que dizer, olhando as contas, que estão num momento de restrição. Mas há a possibilidade, por exemplo, de encontrar uma outra fonte de recursos. Esse é o dilema que o presidente está discutindo com bastante cuidado e responsabilidade", disse Gabas a jornalistas.

Gabas afirmou que irá se reunir com Lula e com o ministro da Fazenda, Guido Mantega, na manhã de terça-feira para bater o martelo sobre o reajuste dos aposentados. Terça é a data-limite para Lula decidir se veta o reajuste aprovado pelo Congresso.

O governo propunha aumento de 6,14% para aposentados que ganham acima de um salário mínimo e admitia elevar sua proposta para 7%, mas o Congresso aprovou um reajuste de 7,7%.

O ministro alertou que se o aumento de 7,7% sugerido pelo Congresso for vetado por Lula, o governo terá que reeditar a medida provisória que trata do tema, ratificando a proposta inicial de 6,14%.

Gabas lembrou que a reedição da medida provisória trancaria a pauta do Congresso em meados de agosto e que o mesmo Congresso que aprovou 7,7% iria analisar a nova MP.

Ele disse que Lula está decidido a vetar o fim do fator previdenciário, também aprovado pelo Congresso.

Osmar fechou com Beto, diz líder tucano

Presidente do PSDB afirma que a aliança com o PDT estaria fechada, mas deputado pedetista nega

Para o presidente estadual do PSDB, deputado Valdir Rossoni, a novela Osmar Dias terminou. Com um final feliz para os tucanos. “O anúncio deve acontecer quarta-feira. O Osmar vai com a gente”, afirma Rossoni. Segundo ele, o senador aceitou a proposta do PSDB em firmar uma aliança entre as duas legendas que, nacionalmente, estão em lados opostos. Osmar seria candidato ao Senado e o presidente estadual do PDT, Augustinho Zucchi, seria o vice do ex-prefeito de Curitiba Beto Richa. 

Se o acordo for confirmado realmente, Osmar Dias tentaria a reeleição. Na chapa, o deputado federal Ricardo Barros, do PP, buscaria a segunda vaga no Senado. “Nos nossos entedimentos e em nossas conversas está tudo certo. A única dúvida é saber se o Beto e Osmar estarão em Curitiba nesta data”, diz Rossoni.

O acordo, celebrado pelo presidente tucano, não foi confirmado pelos pedetistas. Procurado pela reportagem, Osmar Dias não atendeu aos telefonemas durante todo o dia. Augustinho Zucchi também manteve o mistério. Segundo ele, a proposta “tucana” é boa, mas ainda não há acerto. “A Executiva Nacional terá uma reunião amanhã [hoje] para analisar situações específicas dos estados. Ainda estamos no aguardo. Mas essa semana será decisiva.” 

A movimentação de ontem na Assembleia Legislativa mostra que a situação parece menos definida do que prega Rossoni. Ontem, a bancada do PMDB na Assembleia Legislativa se reuniu por cerca de meia hora numa sala ao lado do plenário para discutir o quadro eleitoral no estado. Na saída da reunião, os deputados evitaram comentar publicamente o que foi discutido entre eles. Entretanto, nos bastidores, comenta-se que, às vésperas da definição de alianças, alguns peemedebistas temem não se reeleger na eleição de outubro. 

O principal motivo desse receio seria a descrença de que o governador Orlando Pessuti consiga um bom desempenho na disputa ao governo do estado e não seja um cabo eleitoral eficiente para os parlamentares. Por isso, a saída defendida ontem por alguns deputados seria uma aliança com o PDT do senador Osmar Dias – mesmo posicionamento defendido pelo ex-governador Roberto Requião. 

Na última quinta-feira, na abertura da executiva estadual do PDT, Osmar Dias confirmou que recebeu ligações de Requião, que tem feito críticas públicas a Pessuti. 

Candidato próprio

Já o PT, que ensaiou uma coligação com Osmar Dias, fala em lançar candidato próprio ao governo depois de longas negociações, infrutíferas até aqui, com PMDB e PDT. O ex-prefeito de Londrina Nedson Micheleti é cotado para a vaga. Guilherme Voitch - Colaborou Euclides Lucas Garcia – GAZETA DO POVO

GIRO DE NOTÍCIAS

O GLOBO

Área econômica e aliados duelam sobre aposentados
Sob pressão, Lula deve buscar agradar aos dois, sem prejudicar Dilma
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva anuncia hoje se mantém ou veta o reajuste de 7,7% para os aposentados que ganham acima do salário mínimo, em meio a uma forte pressão que rachou o governo e aliados. Parlamentares e ministros da área social temem que o veto ao aumento aprovado pelo Congresso prejudique a campanha da candidata do PT à Presidência, Dilma Rousseff. Mas a área econômica está unida contra o aumento, que representa uma despesa anual de R$ 1,6 bilhão, além do que o governo previra no Orçamento com o reajuste de 6,14%, já autorizado. A tendência é a de que o presidente adote uma solução intermediária e decida por um reajuste de 7%. Ontem, ele disse que não vai estragar sua "relação com aposentados", mas que não fará extravagâncias em ano eleitoral.

Era uma vez uma Copa, no exílio, na prisão, no seringal
Presidenciáveis relembram onde estavam em outros campeonatos mundiais. Estádio Nacional do Chile, palco da conquista da Copa de 1962 pelo Brasil. Esse é o endereço de um episódio que o candidato do PSDB à Presidência, José Serra, não esquece. Foi para lá que, 11 anos depois da conquista do bicampeonato pela seleção brasileira, que ele, exilado político, foi levado pela ditadura de Augusto Pinochet. No lugar onde Garrincha e Vavá hipnotizaram o mundo, e que em 1973 havia se transformado em campo de prisioneiros, torturas e assassinatos, Serra passou um dia preso, acusdo de atitude subversiva. 
(...) a presidenciável Dilma Rousseff (...) revelou que achava Rivelino “maravilhoso”. Mas a copa de 1970, que deu ao Brasil o tricampeonato, não teve grande destaque em suas lembranças.
– Também me lembro muito da Copa de 70, da Copa “Pra frente Brasil”, porque eu estava na cadeia (presa pela ditadura) diz a presidenciável petista, por último, depois de contar que já se interessava pelo assunto quando tinha cerca de 10 anos de idade. – Despertei para o mundo das copas de futebol por volta de 10 anos, com a Copa da Suécia (1958). Eu me lembro também da Copa do Chile, mas a que mais me marcou foi a da Suécia. E me lembro da imagem do Pelé disparando pelo campo, com todos os outros jogadores correndo atrás. (...)
O tricampeonato brasileiro em 70 traz lembranças mais vivas, e as melhores, para a senadora Marina Silva, que tinha 12 anos naquela época, e morava no seringal Bagaço, no interior do Acre, com seus pais e as seis irmãs. Ela contou ao GLOBO que sua principal lembrança é mesmo a do jogo em que o Brasil derrotou a Itália por 4 a 1, conquistando a Taça, em 1970. Lembra que os jogos eram acompanhados pelo radinho de pilha do pai, que a cada vitória dava tiros de espingarda para comemorar.
– Os vizinhos, em loteamentos próximos, também respondiam com tiros.
Simon beneficiou municípios gaúchos
O senador Pedro Simon (PMDB-RS), com sua emenda que redistribui a riqueza do petróleo, favoreceu vários municípios que têm embarque e desembarque de petróleo e gás. Entre eles, estão 20 dos 24 municípios em seu estado natal, o Rio Grande do Sul, que hoje recebem receita do petróleo. O Rio, maior estado produtor, só tem 11 cidades beneficiadas.

Insegura, Dilma evita debates e entrevistas
Tradicionais rodadas de entrevistas em eleições não terão a presença de Dilma Rousseff. Temendo gafes, sua assessoria não confirmou ida ao "Roda Viva" (IV Cultura) e ao "Espaço Aberto" (GloboNews).

Tuminha volta das férias e é demitido
Após um mês de férias forçadas, Romeu Tuma Júnior voltou ao trabalho e foi demitido da Secretaria Nacional de Justiça pelo Planalto. Tuma é suspeito de envolvimento com um contrabando.


O ESTADO DE S. PAULO

Punição por atraso de voo já vigora
Passageiro afetado por demora, cancelamento ou overbooking pode exigir lugar em outro avião ou reembolso integral e imediato da passagem
A nova resolução da Agência Nacional de Aviação Civil (Anac) que assegura direitos a passageiros que tiveram problemas em voos já está em vigor. Agora, quem for afetado por atraso, cancelamento ou overbooking terá prioridade na reacomodação em voos da mesma companhia e poderá exigir reembolso integral e imediato da passagem quando seu voo tiver sido cancelado ou estiver lotado. As regras valem também para o passageiro que perder conexão por causa de atraso em voo anterior. Além disso, os passageiros deverão ter acesso a telefone e e-mail após uma hora de atraso, a alimentação adequada após duas horas e a acomodação em hotéis se o atraso superar quatro horas. A multa em caso de descumprimento varia de R$ 4 mil a R$ 10 mil. 

Empreiteiras se unem por aeroporto em SP
A Camargo Corrêa, cuja subsidiária Aporte administra aeroportos no Chile, na Colômbia, em Honduras e em Curaçao, se associou à construtora Andrade Gutierrez para construir e operar um novo aeroporto Internacional em São Paulo. O projeto já está pronto, mas depende de marco regulatório do governo federal para que possa ser tocado pela iniciativa privada.
Tuma Jr. cai e diz que ‘fatos vão surgir’
Acusado de envolvimento com um dos chefes da máfia chinesa em São Paulo, o secretário nacional de Justiça, Romeu Tuma Júnior, foi demitido ontem pelo ministro Luiz Paulo Barreto (Justiça). O caso foi revelado pelo Estado em maio. Tuma Júnior disse que Barreto agiu com “covardia política" e ameaçou: ''Vão surgir fatos que vocês vão se arrepiar, aguardem".


FOLHA DE S. PAULO

Estuprador se beneficia de legislação mais dura
Juízes diminuem punição ao interpretarem crimes sexuais como um só delito. A nova legislação sobre crimes sexuais, que pretendia ser mais rígida e definiu o atentado violento ao pudor também como estupro, tomou mais brandas as penas contra criminosos, informa Rogério Pagnan.
Antes, havia condenação pelos dois crimes simultaneamente, o que poderia levar a um período de 12 a 20 anos de detenção. Com o entendimento de haver um só delito, as punições podem cair para 6 a 10 anos.
Houve situações como essa em quatro Estados. No DF, a Promotoria apurou pelo menos 25 casos. Segundo o juiz Ulysses Gonçalves Júnior, a intenção pode ter sido boa, mas a redação deu margem à discussão.
A deputada Maria do Rosárío (PT-RS), relatora da lei, diz que a interpretação está equivocada.

PT pede à PF que apure se tucano teve sigilo violado
A direção nacional do PT ingressou ontem na Polícia Federal, em Brasília, com um pedido de investigação sobre a quebra do sigilo fiscal e bancário do vice-presidente-executivo do PSDB, Eduardo Jorge Caldas Pereira.
O documento, em nome do presidente do partido, José Eduardo Dutra, foi dirigido à Diretoria Geral da PF e pede a instauração de inquérito para apurar a "veracidade" e a "autoria" do ilícito.
No sábado, a Folha revelou que a "equipe de inteligência" que começava a ser montada na pré-campanha da candidata do PT à Presidência da República, Dilma Rousseff, levantou dados fiscais e financeiros sigilosos de EJ, homem-forte na Presidência de Fernando Henrique Cardoso (1995-2002).
O grupo obteve documentos de três depósitos feitos em sua conta, num total de R$ 3,9 milhões, além de outros dados constantes de seu Imposto de Renda.

Dilma se defende e diz que não foge de debates
Irritada com a associação entre o cancelamento de agendas nos próximos dias e a tentativa de fugir de debates com outros candidatos à Presidência, a petista Dilma Rousseff foi a público ontem afirmar que a acusação "não tem o menor sentido".Além de explicar em entrevista à rádio Jovem Pan os motivos de viagem à Europa -que a levou a cancelar, entre outros compromissos, a presença na sabatina promovida pela Folha e pelo portal UOL, negociada por meses- a candidata do PT ao Planalto publicou notas no Twitter."Não faz o menor sentido dizer que estou evitando debates e entrevistas. Basta olhar a imprensa", disse ela no microblog, em referência a entrevistas à revista "Veja" desta semana e à Jovem Pan, na manhã de ontem.Em outra nota, afirmou que cancelou a ida à sabatina da Folha, que seria no dia 17, porque viajaria ontem mesmo para se encontrar com chefes de Estado e de governos europeus. Ontem, porém, ela confirmou presença no programa "Roda Viva", da TV Cultura, no qual será entrevistada no dia 28.

Lula diz que não dará reajuste eleitoral
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva disse que não vai se deixar levar por "qualquer extravagância" ao decidir se vetará ou não o reajuste de 7,7% aos aposentados que ganham mais de um salário mínimo, aprovado pelo Congresso Nacional. O prazo para a decisão é hoje.
"Não pensem que eu me deixarei seduzir por qualquer extravagância que alguém queira fazer por conta do processo eleitoral. Minha cabeça não funciona assim. A eleição é uma coisa passageira, e o Brasil não jogará fora no século 21 as oportunidades que jogou fora no século 20", disse Lula.
O presidente concedeu uma entrevista após participar da inauguração de um gasoduto da Petrobras no município de Queluzito (131 km de Belo Horizonte).

CORREIO BRAZILIENSE

Lula testa a onipresença
Uberlândia, Uberaba, Patos de Minas e Curvelo (MG) – Em clima de campanha e com ar de onipresença, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva visitou, ontem, o Triângulo Mineiro, para inaugurar obras de infraestrutura e anunciar o início de construções e melhorias em estradas da região. No início da tarde, Lula esteve em Uberlândia, onde um grande aparato tecnológico estava montado para que ele pudesse, ao mesmo tempo, se comunicar com Patos de Minas, Guaxupé e Curvelo. Em cada um desses locais, estavam sendo entregues obras do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC). Onde Lula não estava presencialmente, havia outras autoridades governamentais. O ministro dos Transportes, Paulo Sérgio, fincou pés em Patos. Alexandre Padilha, titular de Relações Institucionais, fixou-se em Guaxupé. Já o diretor-geral do Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (Dnit), Luiz Antonio Pagot, representou o Executivo em Curvelo.


